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META
Apresentar conceitos de clima,
tempo, Climatologia e Geografia,
colocando o aluno diante dos
processos científicos de análise e
acompanhamento dos fenômenos.

OBJETIVOS
Ao final da aula, o aluno deverá:
apresentar e justificar a disciplina;
descrever a importância do
conhecimento da Climatologia para
a Geografia;
explicar alguns conceitos de base
da Climatologia;
apresentar definições sobre a
Meteorologia como ciência; e
descrever a estreita relação da
atmosfera com nosso cotidiano.

CLIMA, TEMPO,

CLIMATOLOGIA E GEOGRAFIA
1
aula
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Você já deve estar acostumado a acompanhar os telejornais

e ver a famosa previsão do tempo ou as previsões climá-

ticas. Mas, para que essas previsões tenham base científica é neces-

sário o empenho de profissionais que se dedicam a estudos

especializados. É isso que nós vamos ver nes-

sa viagem pelos segredos do nosso planeta.

A Climatologia é objeto de estudo tanto

da Geografia quanto da Meteorologia.

O fundamento básico da Climatologia geográfica é a necessi-

dade de explicar episódios que envolvam a natureza e o homem.

Dessa forma, privilegia a interação dos elementos do clima e das

respostas do meio, ao tempo em que se preocupa com o entendi-

mento das sucessões dos estados atmosféricos que permitem a ex-

plicação das variações do clima.

Refletindo sobre o conceito de base da camada atmosférica,

onde ocorrem os episódios (fenômenos) climáticos, incluindo a es-

treita relação com a terra, onde se insere o homem, vemos que at-

mosfera é a camada de ar que envolve a terra. Dessa forma, temos

que admitir e pensar essa relação de envolvimento.

Se nós sabemos que a atmosfera nos envolve, então ela está

próxima, e se está próxima, ela entra em contato direto com o ho-

mem. É por isso, então, que devemos conhecer bem tanto seus

mecanismos quanto seus reflexos na comunidade e no meio onde

vivemos. É interessante estudar seu comportamento para enten-

dermos alguns fatos cotidianos ou outros mais raros de acontecer.

Cabe ao geógrafo conhecer as propriedades básicas no desempe-

nho da atmosfera face à radiação solar. Além disso, seu maior interes-

se deve recair na base da atmosfera, ou seja, naqueles três quilôme-

tros inferiores onde está intimamente perturbada pelos efeitos da

litosfera (relevo terrestre) e do contato com as massas oceânicas. Esta

área, também designada como atmosfera geográfica, é aonde se con-

centra a umidade e se afiguram as relações atmosfera, litosfera, ação

antrópica e impacto ambiental, que trataremos em lições futuras.

O estudo dos fenômenos atmosféricos é objeto da Meteorologia

INTRODUÇÃO
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e da Geografia, além de estar presente também em outras áreas de

conhecimento. No ensino fundamental o clima é abordado com maior

ênfase em Ciências, enquanto no ensino médio a questão atmosfé-

rica tem suas bases na Física. Na Geografia, com algumas referên-

cias classificatórias e algumas divisões climáticas.

Climatologia Sistemática é uma disciplina obrigatória constituída de 05

créditos, devendo ser cursada no primeiro período, tendo como pré-re-

quisito apenas o vestibular. Integra o rol de disciplinas básicas do curso

de licenciatura, onde são tradicionalmente privilegiadas as humanidades.

Na graduação em Geografia (Licenciatura e Bacharelado), especi-

ficamente na UFS, o curso de Climatologia Sistemática foi montado

com os seguintes pressupostos hipotéticos: qual a aplicação do conhe-

cimento da climatologia para o ensino, nos níveis fundamental e mé-

dio? Que papel exerce na formação do professor de Geografia? Qual a

utilidade de seu conhecimento para o cidadão?

Como aplicar seu conhecimento no co-

tidiano das pessoas? Como abordar

o clima em pesquisas? De que

maneira o aluno do curso de Ge-

ografia conclui sua formação em

Climatologia? Como tornar o

curso atraente e não afugentar a

opção dos alunos?

A disciplina Climatologia

Aplicada é optativa, ofertada li-

vremente por períodos, poden-

do ser cursada do segundo ao

último semestre. O pré-re-

quisito exigido é ter cursado

Climatologia Sistemática. As

figuras complementam os

textos, objetivam fixar me-

lhor o conhecimento e têm ca-

ráter didático. (Fonte: http://www.unicamp.br).
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CLIMATOLOGIA, TEMPO E CLIMA

O enfoque climatológico apareceu no Brasil nas primeiras des-

crições dos viajantes europeus, conforme levantamentos e depoi-

mentos de um pesquisador chamado João Lima Sant’Anna Neto,

que assim expressou-se.

Se de um lado estas expedições científicas não lograram

uma análise mais consistente dos climas locais e regionais,

em função do caráter itinerante dos viajantes, por outro

lado eles foram capazes de nos oferecer excelentes relatos

sobre as condições do tempo e de episódios singulares,

que nos permitem compreender melhor os aspectos cli-

máticos do período não instrumental, por isso mesmo

com forte conteúdo sensorial, a despeito de toda carga

filosófica... (SANT’ANNA NETO, 2001).

Segundo o autor, os alicerces do seu conhecimento estão histo-

ricamente contextualizados nas seguintes referências:

- o clima se constituía em um conjunto de saberes empíricos, isto

é, sem base científica, repletos de manifestações místicas e mágicas;

- vinda da família real portuguesa para o Brasil – preocupação

com a saúde pública e com a adaptação climática dos europeus,

com o clima adverso; umidade excessiva e elevadas temperaturas;

- a maioria dos estudos climatológicos era realizada por médi-

cos e sanitaristas – o papel do clima na saúde pública;

- os primeiros estudos sistemáticos são análises mais específi-

cas da distribuição geográfica dos elementos meteorológicos e da

sua variabilidade temporal, na perspectiva de explicar os regimes

climáticos regionais (Incidência de chuvas, estiagens etc);

- o enfoque dinâmico e as relações com a organização do espa-

ço – Nos anos 60, por Edmom Nimer e Carlos Augusto de F.

Monteiro, na leitura de Max Sorre (1951);

- análise episódica é o fundamento básico da Climatologia

J. L. Sant’Anna Neto

Geógrafo brasileiro,
estudiosode clima-
tologia e professor da
UNESP.
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Geográfica. Tenta dar conta da explicação, da gênese e dos proces-

sos de natureza atmosférica no espaço humanizado.

Para bem entendermos a Climatologia como disciplina e como

conhecimento, devemos introduzir noções de tempo e clima, usual-

mente referenciadas pelo público, em geral, como sinônimos.

O tempo (meteorológico) é o fato concreto e observável no do-

mínio atmosférico terrestre; extremamente variável no tempo cro-

nológico e no espaço geográfico. Estado momentâneo da atmosfe-

ra sobre um dado lugar. Ex.: “O tempo está fechado” (chuvoso).

O clima não é um fato, mas uma teoria, uma abstração. Cada investiga-

dor faz sua leitura, considerando uma dada experiência de tempo

(meteorológico) adequada a seus próprios propósitos. Alguns autores re-

correm à estratégia quantitativa considerando o clima como estado médio

dos elementos atmosféricos sobre um dado lugar. Outros preferem escapar

da quantificação recorrendo a uma descrição qualitativa, tentando expres-

sar o comportamento genético da dinâmica atmosférica sobre dado lugar ou

espaço. Entretanto, todos pressupõem uma sucessão de tipos de tempo.

Atente-se para o fato de que o conceito de clima não se opõe ao de tempo,

havendo até uma estreita relação, dado que o estado médio depende da

sucessão habitual das situações atmosféricas concretas e dos tipos de tempo.

Para o estudo do clima há necessidade de um maior número de

dados do que para o estudo do tempo. É necessário, também, estar
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ciente de que o clima de um lugar ocorre em conseqüência dos

fluxos de energia que o percorrem no sentido vertical e horizontal.

No sentido vertical deve-se considerar a radiação solar, a partir

da qual se definem, na superfície terrestre, os centros de ação, mas-

sas de ar, frentes, ou seja, todo o complexo conjunto de sistemas de

circulação horizontal. Os fluxos de energia, pertinentes ao tempo e

ao clima, compõem a dinâmica da atmosfera.

Você precisa saber de uma coisa: a radia-

ção solar e sua absorção parcial e diferen-

cial pela atmosfera dinamizam todo o

sistema, definindo, primeiramente, as

condições do tempo e do clima ex-

pressas em seus elementos – tem-

peratura, pressão e umidade. Em

seguida, interferem nas caracterís-

ticas biogeográficas, nos fenômenos

geomorfológicos, hidrológicos e até

nas condições pedológicas, além das

condições astronômicas do próprio pla-

neta. Não se espante, ao longo das aulas

você vai ficar familiarizado com todos

esses termos.

O estudo do clima na atualidade tem

tido notoriedade e importância tanto para a população em geral,

através de divulgação cada vez mais intensa pelos meios de co-

municação, quanto em estudos dirigidos para gestões e políticas

ambientais. O seu conhecimento deve contemplar, além dos ele-

mentos tradicionais, investigações a respeito do problema da água,

da contaminação atmosférica e do desmatamento.

Caro aluno, ou querida aluna, fique bem ligado(a) nos aspec-

tos abaixo:

- o problema da água surge como conseqüência da utilização incor-

reta dos recursos hídricos e climáticos. Lembre-se que isso passa

pelo conhecimento das precipitações totais e sua variabilidade, além

Radiação solar. (Fonte: http://www2.cptec.inpe.br).
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de suas perdas, através da evaporação e escoamento. Por isso consi-

deramos muito pertinente o estudo integrado de bacias hidrográficas,

como a que compõe o Rio São Francisco, por exemplo;

- a contaminação atmosférica é um problema antrópico, ligado

às suas atividades refletidas no ambiente. Os estudos de

climatologia urbana têm

se expandido significativa-

mente, quando começam

as preocupações com chu-

vas ácidas, entre outros

fenômenos. Calma, nas

próximas aulas falaremos

acerca das chuvas ácidas;

- o desmatamento determina

o escoamento e riscos de

inundações, além da diminui-

ção da evapotranspiração e,

conseqüentemente, menor

disponibilidade de água na at-

mosfera. Acrescenta modifi-

cações nos balanços de radi-

ação regionais. Radiação será tema da nossa aula 03, não se preocupe!

O clima é, pois, o resultado de um processo complexo, envol-

vendo todos os componentes terrestres em uma enorme variabili-

dade têmporo-espacial, devendo-se concluir que é um elemento

definidor e um fator configurador de um lugar, além de regulador

de algumas atividades econômicas.

O conhecimento do comportamento da atmosfera é resul-

tado de observações através de instrumentos especiais medi-

dos por especialistas (técnicos ou Meteorologistas) em tempo

integral ou contínuo, nas estações sinópticas. Nessas estações

meteorológicas, algumas observações são realizadas em tem-

po parcial com uma ou mais coleta. Veja abaixo dados coletados

em uma “estação sinóptica”.

Desmatamento (Fonte: http://www.apolo11.com).
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Salélite da previsão do tempo (Fonte: http://www.cienciahoje.pt).

 A METEOROLOGIA COMO
CIÊNCIA E PROFISSÃO

Como você já pôde perceber,

para predizer ou prever o tempo te-

mos que entender as ações da at-

mosfera e para isto são necessárias

as estações meteorológicas que co-

letam dados dos elementos do tem-

po atmosférico na superfície. São

dados como a temperatura, a chu-

va, a umidade relativa, os ventos,

a pressão atmosférica etc, que vão

formar o banco de dados para o es-

tudo do clima. Esses dados são identificados através de imagens de

radar meteorológico que fornecem observações das áreas de ocor-

I – Estação Sinóptica: Observações Instrumentais Regulares

(*) – Milha terrestre – 1,006 m/h.

II – Observações meteorológicas complementares
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rência de chuva num determinado espaço terrestre, bem como as

imagens de satélite que fornecem uma visão da atuação e do desloca-

mento das massas de ar.

A Meteorologia é uma ciência física aplicada à atmosfera, produ-

tora da informação básica indispensável à previsão do tempo. Tais

informações seguem normas e processos internacionalizados de sis-

tematização e padronização, passando por uma atividade analítica e

teorizante, indo até a previsão do tempo. A meteorologia é, pois,

mais conhecida como a atividade

que realiza a previsão do tempo.

Do ponto de vista legal, a pro-

fissão do meteorologista no Bra-

sil foi regulamentada pela Lei Fe-

deral n. 6.835, de 14 de outubro

de 1980. A formação do

meteorologista é obtida no curso

de Bacharelado em Meteorologia,

com duração normal de 04 anos.

O ciclo básico inclui estudos de

Física, Matemática e Informática.

Além da previsão do tempo,

existem outras aplicações e espe-

cialidades da Meteorologia. A

Climatologia também é um ramo

da Meteorologia que se ocupa em

determinar as condições médias do

tempo nas mais diversas regiões

do Globo Terrestre e a pesquisar

as causas das mudanças climáti-

cas através das décadas, centenas e até milhares de anos, passando,

neste extremo, a ter estreita relação com a Paleoclimatologia (Vere-

mos isso adiante).

A Meteorologia Ambiental está ligada ao estudo e controle da po-

luição atmosférica, através de um estudo das condições meteorológicas

Previsão do tempo (Fonte: http://www.scielo.br).
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que favorecem altas concentrações de

poluentes ou que asseguram boa qualidade

do ar, assim como o estudo das circulações

do ar que podem levar ao acúmulo de

poluentes em determinados locais. Também

pesquisa o uso de energia solar e desenvol-

ve planejamentos agrícolas nas vizinhanças

dos grandes centros urbanos.

A Agrometeorologia consiste na apli-

cação da Meteorologia aos projetos agríco-

las, tais como melhoria na produtividade, de-

terminação de condições favoráveis para o

plantio e colheita, aclimatação de novas es-

pécies vegetais e zoneamento agrícola, ten-

do em vista as flutuações climáticas de uma

determinada região.

A Hidrometeorologia consiste na ativi-

dade de planejamento de grandes reservató-

rios, no controle de enchentes e no abasteci-

mento de água, envolvendo a determinação das condições médias e

extremas de um determinado local com relação a quantidade de chuva

que pode eventualmente cair. Desta forma, permite configurar ade-

quadamente uma barragem. A Hidrometeorologia envolve também

a determinação do impacto ambiental causado pelo alagamento de

grandes regiões na construção de reservatórios.

A Radiometeorologia estuda as influências meteorológicas na pro-

pagação das microondas na Troposfera, fator importante para as

radiocomunicações terrestres por antenas e via satélite. É importante

para o monitoramento dos constituintes gasosos da atmosfera terrestre.

A Meteorologia Aeronáutica e a Meteorologia Marinha consis-

tem na previsão do tempo, em curto prazo, voltada para as opera-

ções específicas, planejamento de rotas, previsão de marés, etc.

Em 1780, acompanhando os progressos técnicos das descober-

tas da Física e a implementação dos instrumentos de medidas atmos-

Agrometeorologia (Fonte: http://www.defesacivil.rs.gov.br).
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féricas, é fundada a Sociedade Meteorológica Palatina, na Alemanha.

Em 1951, foi criada a OMM, filiada às Nações Unidas (ONU),

sediada em Genebra, Suiça, visando normatizar e sistematizar a

observação meteorológica e seus dados.

As medições dos elementos meteorológicos são executadas em pos-

tos ou estações meteorológicas, com variações nos números de elementos,

na freqüência e na condição, como também nos objetivos do observador.

As coletas são realizadas em todas as estações do mundo, nos horários

de 09:00, 15:00, 18:00 e 24:00, tomando como referência Greenwich.

Os estudos da Meteorologia classificam-se em:

Meteorologia Física - estuda os processos físicos que ocorrem na at-

mosfera, como radiação, temperatura, precipitação etc.;

Meteorologia Dinâmica - estuda as forças que originam e mantêm os

movimentos na atmosfera e as alterações provocadas;

Meteorologia Sinótica- estuda as forças e processos atmosféricos a

partir de observações simultâneas em várias regiões, com a finali-

dade de prever o tempo.

O fundamento básico da Climatologia Geográfica é a ne-

cessidade de explicar episódios que envolvam a nature-

za e o homem. O estudo da Climatologia privilegia a interação dos

elementos do clima e das respostas do meio,

além de se preocupar com o entendimento das

sucessões dos estados atmosféricos que per-

mitem a explicação das variações do clima. As diferenças entre tem-

po e clima criam relações instantâneas e teóricas. As observações

do comportamento atmosférico são realizadas pelos meteorologistas,

através de instrumentos especiais que subsidiam o conhecimento

da Climatologia Geográfica.

CONCLUSÃO
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ATIVIDADES

Noções de localização e de relação com o clima:

1. Observar se sua residência (casa ou apartamento): é do lado do

sol ou da sombra?

2. Qual o lugar mais quente e mais frio de sua morada?

3. Como você acha que conseguiu responder as duas primeiras questões?

4. Que tipo de conhecimento você necessitou para definição?

5. Fez consulta a alguém de sua família?

6. Qual o nível de escolaridade dela?

7. Descreva o clima do local onde você mora.

RESUMO

Parabéns! Você já está se tornando um(a) meteorologista

de mão cheia. Acompanhe o resumo: a Climatologia é um

estudo que integra a formação em Meteorologia e em Geo-

grafia. Para compreender seus fundamentos, iniciamos com a ex-

plicação dos significados de tempo e clima, apresentando a

Meteorologia como ciência e profissão. A partir dos conceitos

introdutórios, sentimos a necessidade de apresentar algo sobre

observações meteorológicas, no sentido de lembrar o que carac-

teriza o comportamento atmosférico e como são observados atra-

vés de aparelhos e escalas.
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Os fenômenos meteorológicos podem ser sentidos no nosso dia-

a-dia de diversas formas. Observando a simples incidência dos

raios solares, pode-se entender como se dá o processo de

insolação. Quando você observa, por exemplo, como um dos

lados da casa é mais quente que o outro, automaticamente você

vai perceber que isso está relacionado com o ângulo de incidência

dos raios, o direcionamento e a velocidade dos ventos, além de

outros detalhes que estudaremos nas aulas seguintes.

Entretanto, já com base no estudo desta aula, você certamente

poderá descrever o tipo de clima predominante no local onde

você mora. Mas, não se esqueça de pré-estabelecer as diferenças

entre solo e clima.

REFERÊNCIAS

AYOADE, J. O. Introdução à Climatologia para os trópicos.

São Paulo: DIFEL, 1986.

MENDONÇA, Francisco A. Ciência, natureza e sociedade:

interações e desafios. In: MENEZES, Ana Virgínia Costa de;  PIN-

TO, Josefa Eliane Santana de S. (Orgs) Geografia 2001. Aracaju:

NPGEO/UFS, 2000, p. 65-72.

MONTEIRO, Carlos Augusto de F. A questão ambiental na Geo-

grafia do Brasil: a propósito da “validade”, “espacialização” e “pes-

quisa universitária”. Cadernos Geográficos. Publicação do De-

partamento de Geociências – CFH/UFSC. Florianópolis, n. 5, 48

p., maio 2003.

________. De tempos e ritmos: entre o cronológico e o

meteorológico para a compreensão geográfica dos climas. Geogra-

fia. Rio Claro, SP: AGETEO. v. 26, n. 3, p. 131-154, 2001.



20

Climatologia Sistemática

________ O estudo geográfico do clima. Cadernos Geográficos,

Florianópolis. Ano I, n. 1, 1999.

________. Clima e excepcionalismo: conjecturas sobre o desem-

penho da atmosfera como fenômeno geográfico. Florianópolis:

Editora da UFSC, 1991.

________. A climatologia do Brasil ante a renovação atual da geografia:

um depoimento. Métodos em questão. São Paulo,  n. 6, 1973.

________. Análise rítmica em climatologia: problemas da atualida-

de climática em São Paulo e achegas para um programa de trabalho.

Climatologia, São Paulo, n. 1, 1971.

SANT’ANNA NETO, João Lima. História da climatologia no Bra-

sil: gênese e paradigmas do clima como fenômeno geográfico. Ca-

dernos Geográficos. Florianópolis, n. 7, maio 2004, 124 p.

________. Por uma geografia do clima – antecedentes históricos,

paradigmas contemporâneos e uma nova razão para um novo co-

nhecimento. Terra Livre. Paradigmas da Geografia – Parte II, São

Paulo, v. 17, p. 49-61, 2001.

________. Por uma climatologia geográfica no ensino da gradua-

ção. In: Simpósio Brasileiro de Climatologia Geográfica.

Anais...Salvador: UFBA, 1998.

ZAVATINI, João Afonso. Estudos do clima no Brasil. Campinas,

SP: Editora  Alínea, 2004.

________. Desenvolvimento e perspectivas da climatologia geo-

gráfica no Brasil: o enfoque dinâmico, a noção de ritmo climático e

as mudanças climáticas. In: SANT’ANNA NETO, João Lima;

ZAVATINI, João Afonso (Orgs.). Variabilidade e mudanças cli-

máticas: implicações ambientais e socioeconômicas. Maringá:

EDUEM, 2000.

________. A climatologia brasileira, o enfoque dinâmico e a noção

de ritmo climático: desenvolvimento, progresso e perspectivas.

Boletim Climatológico. Presidente Prudente, v. 1, p. 11-20, 1996.


